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Breve apontamento a respeito de 


OI através do desen- 
rolar da última 
. campanha para a 
eleição do Presiden- 
te dos Estados Uni- 
dos que mais cir- 
cunstanciadamente 
ficimos a conhecer 
Mr. Kennedy; e 
devemos afirmar — 
talvez por certa afinidade de 
critério e sentimentos para 
com os nossos compatriotas e 
luso-americanos residentes na 
América — que o novo Presi- 
dente dessa grande Nação con- 
quistou a minha simpatia, que 
mais se radicou depois de to- 
mar conhecimento do teor do 
discurso, admirável de clareza 
e intenção, que pronunciou no 
acto da sua investidura, e que 
pela firmeza das suas dispo- 
sições, trouxe, nessa ocasião, 
ao agitado e inquieto Mundo, 
um panorama de confiança, 
sobretudo aos países que cons- 
tituem as zonas defensivas da 
« ra» russa, nos quais a 
América se comprometeu por 
meio de honrosos e confiados 
acordos, que firmou e nos 
quais é a principal e mais 
responsável participante. 

Hoje sabemos que, por 
exemplo em Nova lorque, 
75 ºlo dos eleitores luso-ameri- 
canos — o que é uma percen- 
gem importante — votou em 

ennedy; e, nos núcleos de 
Conneticut, New Jersey, Pen- 
nsylvania, Massachusetts e 
Rhode Island, a nossa gente 
proporcionou-lhe uma percen- 
tagem de 80º/, dos votos. 

Isto é de acentuar, pois 
sabe-se que estas percentagens 
tiveram especial preponderân- 
cia nos resultados obtidos pela 
lista democrática — a lista de 
Kennedy — e uma vez que a 
percentagem do voto popular, 
a seu favor, no apuramento 
final, foi bastante limitada. 


Teve influência nesta dis- 
posição dos luso-americanos o 


Mr. KENNEDY 


POR M. 


facto dos nossos imigrantes 
não terem sido justamente pro- 
tegidos pelos anteriores gover- 
nos, que sujeitaram alguns 
países, entre os quais Portu- 
gal, a cotas ridículas e desfa- 
vorecidas, 

Porém, quando no Faial 
se sucederam os desastres pro- 
vocados pelas pavorosas erup- 
ções do vulcão dos Capelinhos, 
Mr. Kennedy, ao tempo sena- 
dor, Edu um dos homens que, 
no Senado americano, mais 
denodadamente lutou para que 
este adaga uma cota ex- 
traordinária de imigração para 
1500 famílias dos Açores. 

Sabemos também — e dese- 
jamos continuar a acentuá-lo 
— que, desde 1957 e 1960, este 
decidido e prestrgioso senador 
persistiu na sua luta pelo 
aumento da cota atribuida a 
Portugal, sempre que tal se 
lhe proporcionou; e não pode- 
mos deixar de anotar também, 
pelo testemunho dos aponta- 
mentos colhidos, que durante a 
sua campanha eleitoral, pelo 
menos duas vezes, ele se refe- 
riu a Portugal, abordando 
ainda o mesmo tema, apon- 
tando o nosso País como po- 
bremente favorecido pela actual 
lei da imigração americana e 
prometendo interessar-se para 
que nos fosse dada uma cota 
anual mais equitativa e mais 
substancial, 

Os que então falavam com 
Mr. Kennedy logo se aperce- 
diam, e convenciam, da sua 
simpatia e da sua amizade 
para com os portugueses, re- 
velando conhrcer bem os seus 
problemas, sobretudo os aspec- 


LOPES RODRIGUES 


tos essenciais da colónia por- 
tuguesa dos Estados Unidos. 

Foi em gesto de reconheci- 
mento pela altruista atitude 
que assumiu a respeito dos 
sinistrados do Faial que as 
duas mais importantes socie- 
dades portuguesas da América 
resolveram distingui-lo: uma, 
com a concessão de um prémio 
que distribui anualmente; e 
outra atribuindo-lhe a quali- 
dade de membro honorário — 
distinções estas que Mr. Ken- 
nedy aceitou com manifesto 
apreço. 

Deve registar-se que estas 
provas de admiração se veri- 
ficaram muito antes de ser 
anunciada a sua candidatura 
à Presidência dos Estados Uni- 
dos, o que as isenta de pre- 
concebida louvaminha ou in- 
tencional adulação, 

Assim, a popularidade, a 
admiração e a consideração 


Continua na página 2 


GORA, que em Porlugol 
se desenrola o aconte- 
cimento que é sempre 
o maior da história in- 
dustriol de qualquer 

E) país, o da crioção de 
uma siderurgia, é opor- 
tuno observar em que 
plano de desenvolvi- 
mento se situa actual- 
mente a indústria mun- 

dial do aço, pelas perspectivas 
que as suas conclusões poderão 
abrir ao nosso próprio caso. 
Facilmente se aquilatará da 
tendência expansionista que a 
indústria revela no mmento 
presente, se considerarmos as 
grandiosas verbos destinados 
pelas empresas siderú gicas à 
ampliação e modernização dos 
suas instoleções. Esses investi- 
mentos têm aumentado consi- 
derávelmente a copacidade de 
produção mundiol, com a ca” 
racterística relevonte de este 


+ aumento se ter verificado por 


todo o Mundo aparecendo 
como- importantes zonas side- 
rúrgicos regiões olé oaora sem 
peso específro. Em 1960, pro- 
duzirom-se 30 milhões de tone- 
ladas ocima de 300 milhõas 
alcançados em 1959. À frente 
dos produtores continuam os 


2508 


Amplas perspectivas na 


Estados Unidos, com 90 milhões 
de tonelados, seguidos da 
U.RS.S., com 72 milhões, Ale- 
manha Ocidental, com 34 mi- 
lhões de toneladas e do Reino 
Unido, com 247; a seguir, vêm 
o Japão e a China, com 22 6 
18,5 milhões, representando ou- 
mentos superiores 1/3 em rela- 
ção a 1959, e só depois aparece 
a Fraonça, com 17 milhões de 
toneladas. E as medidos do 
oumento das capacidade de 
produção não param, permi- 
tindo que a Comissão Econó- 
mica para a Europa preveja, 
para 1972/75, uma produção 
de 630 milhões de toneladas, 
prevendo-se, a mais curto prozo, 
que em 1961 o aumento da 
produção iguols, pelo menos, 
o de 1960, em função dos me- 
didas de investimento na indús- 
tria. Tais medidos são, sem 
dúvida, o refl-xo de uma situa- 
ção bostante desofogada e em 
pleno desenvolvimento. 

Esta exponsão da indústria 
siderúrgica foi, em porte, a de- 
terminante recente, e co con- 
trório do que se verificara em 
1958, de uma subida dos preços 
dos seus produtos, tão rápida e 
violenta que, para o nosso Pois, 
as suas consequências se tra- 


duziram num acréscimo na 
soída de divisas da ordem dos 
cem mil contos, em 1959, verba 
considerável na bolança de pa- 
gomentos. Só no primeiro tri- 
mestre de 1959, verificou-se um 
aumento nos preços de 30 
a 40º/,. Em 1960, para uma 
importeção de 324000 tonela- 
das, o volor da saído de divisas 
oproximou-se do milhão e meio 
de contos. 
* Se, por um lado, este facto 
é de molde a causar-nos pesar 
pelos encargos extraordinários 
o que nos obriga, por outro, 
devemos encará-lo como um 
aliciante nesta hora de conclu- 
são da obra da Siderurgia Na- 
cional, pois só com a existência 
desta indústria fundamento! 
podemos libertar-nos da sujei- 
ção às flutucções do aço que é 
necessário importar, caracteris- 
tica dos poíses exclusivamente 
importadores. 

Um factor determinou, em 
parte, a situcção privilegiada de 
que goza actualmente a indús= 


Continua na página 2 


AVEIRO 


essa 
desconhecida 


Problemas do Turismo Regional 


Continuação da última página 


chomassem a atenção para 
Aveiro, e para o que Aveiro 
tem de bom, esse mesmo lu- 
rista por certo que paroria e 
nos viria visitar. 

Ora isto é que não existe. 

E é pena. 

Tivemos ocasião de verificar 
ainda há poucos dias que no 
país vizinho tol não acontece, 

Lembromo-nos do caso de 
Valladolid. Ainda bem antes 
de chegar a Madrid começá- 
mos a ver ao longo da estrada 
grandes cartozes que nos pe- 
diom para que oquela cidade 
fosse incluida no nosso roteiro, 
Mas não diziam só isso. Men- 
cionavam também o que de bom 
havia lá e o que era digno de 
ser visto. 

Porque não se fará o mesmo 
em relação a Áveiro. 

À nova variante, longe de 
ser um motivo de atrocção para 
a nossa cidade, foz, antes, que 
o tal turista que não estudou 
itinerários (e tantos são, Santo 
Deus!) deixe de nos visitar. 

Mas se os responsáveis pro- 
curassem colocar cartozes, sim- 
ples mas incisivos, que chamos- 


Saias plissadas 


de TERYLENE 


Grande Sortido 


Preços para reventedores na 


Casa PREÇO POPULAR 


Rua de Agostinho Pinheiro, 11 
AVEIRO 


sem a atenção para Áveiro, em 
lugores bem visíveis e a distân- 
cias bem estudados, quer-nos 
parecer que tal problema seria 
rozcâvelmente remediado. 

do conhecimento geral 
que, hoja em dio, o Turismo 
automóvel não é de somenos 
importância; pelo contrário, su- 
plantou em lorga medida o 
Turismo por caminho de ferro. E 
se assim é, qual a rozão por que 
não vamos nós, interessados, ao 
encontro desse Turismo? Pelo 
menos é ossim que o vendedor 
actua em relocção ao compra- 
dor. Procura-o. As suos mon- 
tras não têm outra justificoção : 
servem para vender os seus 
artigos. 

Aveiro também tem os seus 
artigos para vender ao turista 
que passa. Dá-se a si própria 
em toda a sua beleza. Mas 
pora que tal aconteça é neces- 
sário que hoja bons métodos de 
«venda ». 

Os cartozes seriam óptimos 
agentes de expansão dessa in- 
dústria de Turismo que, irfeliz- 
mente, aindo quase não existe. 

Aqui fica esta ideio. Que 
ela aproveite a quem dela: se 
puder aproveitar. 


“Gaspar Albino 


ANDAR 


— Aluga-se, na Avenida do 
Dr. Lourenço Peixinho, 270 
AVEIRO 


Mário Gaioso 
ADVOGADO 


Rua de Gustavo F. Pinto Basto, 5 
Telefones 23412 - 23967 


AVEIRO 


Precisa-se 


Mecânico de automóveis. 
Informa esta Redacção. 


LISBOA 
«Avenida dos Aliados, 168-A — Telef. 26526/7 


doi Eanes Magalhães 


vende, em Aveiro, o 
azeite da melhor re- 
gião do Pais, genuíno 
de Castelo Branco 


Empresta garrafões 
e manda entregar, 
sem mais encargos. 


L TELEFONE - 22363 — 
Empregada 


" Ainda nova, natural de 
Águeda, com o Curso Geral 
dos Liceus (5.º ano) e com 
o Curso de Esteno- Dactiló- 
grafa, deseja colocação em 
lugar de seriedade. Informa: 
Rua do Eng.” Oudinot, 52- 
-2.º-D.º — Aveiro, 


Implas perspectivas na Indústria Siderúrgica Nacional 
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tria do oço: a crise que a in- 
dústria carbonifera, inseparável 
daquela, vem sofrendo há al- 
guns onos e se acentuou em 
1958. Tol facto tem como cau- 
sa, entre outras, o progresso 
dos técnicas mineiras, que tor- 
narom possível o cumento da 
copocidade de extracção, e, 
também, a substilução, em 
grande número de indústrias, 
de combustíveis sólidos por 
combustíveis líquidos e gasosos. 
Por outro lado, tembém na in- 
dústrio siderúrgica se vem pro- 


cessando uma revolução técnica, 
pela utilização de métodos de 
insuflagem. O mais importante 
é o processo LD, que se vai 
tornando coda vez mais rele- 
vante no conjunto dos vários * 
métodos, esperando-se que, em 
1965, a percentagem de aço LD 
seja apreciável, pelas provados 
vantagens técnicas e de rendi- 
mento e pelo número bem 


significativo de instolcções que 
se estão montando, entre os 
quais. se conta a Siderurgia 
Nacional. 

Em contrapartida, a indús- 
fria do aço não se encontra 


ameaçada por qualquer motéria 
copaz de substituir aquele me- 
tal. Os metais não ferrosos e 
os plásticos, permitindo uma 
gronde variedade de fabricos, 
openos provaram a copacidode 
de expansão do indústria side- 
rúrgica e a extraordinária gama 
de utilzoção do aço, tesde 
agulhos e alfinetes a infra-estru- 
turos e auto-estradas. 

Umo das opiniões contrárias 
ao empreendimento da Siderur- 
gia Nacional, era a da sujeição 
às importoções do coque. Ve- 
rifica-se, porém, independente- 
mente do facto de os moiores 
países produtores importarem 
as principais motérias primos, 
ser o coque a que, pela sua 
abundância, menores preocupa- 
ções pode causar. 

A expansão industrial, sinal 
de melhoria da vida dos povos, 
que se regista em todo o Mun- 
do, e começa agora a ser uma 
reolidode no nosso Pais, nunca 
dispensará o utilização do aço. 
E" esto justficoção suficiente 
para o grande empreendimento 
da Siderurgia Nacional. 


Na gravura, no lado 


UM ASPECTO DA ACIARIA 
DA SIDERURGIA NACIONAL 


Foto do Cap. Domingos Pires Tavares LITORAL + 1 de Abril de 1961 + 


MOTORES 
E brupos de Nega 


São os preferidos pela Lavouta, 


por satem simples, robustos e económicos 


Motores a 4lempos, de 1.9.3 4h.D., trabalhando a petróleo + Bombas de 1 2,93, 


REGARÁ TRANQUILO SE REGAR COM VILLIERS 
Encontrá-los-á nas boas casas da sua região 
Agências Gerais em Portugal: 


SOCIEDADE TÉCNICA DE FOMENTO, L.”* 


PORTO 


Rua de Filique Folque, T-E-T-F — Telef. 53393 


Breve apontamento a zespeito de 
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que goza entre os portugueses 
e luso-americanos tem uma 
explicação simples: ter pro- 
vado, de há muito, ser amigo 
deles, que o mesmo é que ser 
amigo nosso, 

Em presença disto, a que 
podemos acrescer muitas ou- 
tras particularidades, não foi 
sem razão que ficassemos sur- 
breendidos — e de tal maneira 
que ainda não nos refizemos 
da surpresa — com as decla- 
rações do seu delegado na 
ONU e dos seus votos a nosso 
desfavor sobre as moções desa- 


J. Rodrigues Póvoa 


ASSISTENTE DA FACULDADE DE 
MEDICINA 


DOENÇAS DO CORAÇÃO E VASOS 
RAIOS X E ELECTROCARDIOGRAFIA 
METABOLISMO BASAL 

Consultório 


Avenida de Dr. Lourenço Peixinho, 49-1.º B fo 


Telet. 23875 
Residência 


Avenida de Salazar, 46-1.º Dto 
Telef. 22750 


— avzIRO 


Mr. KENNEDY 


fectas à nossa soberania em 
Angola, 

Talvez que um desejo de 
inovação nos sistemas de apre- 
ciação e de conduta nos acon- 
tecimentos internacionais — 
em que há mais de precipita- 
ção do que ponderação — te- 
nha sido a causa desta infeliz 
atitude, que um dia, não dis- 
tante, ao despertar das reali- 
dades, não deixará de corrigir 
com amargurado arrependi- 
mento, 

Assim, calmamente — muito 
calmamente — estamos em crer 
que Mr. Kennedy não deixará 
de continuar a ser amigo dos 
Portugueses, 


M. Lopes Rodriguos 


— Amorim - Pintor — 


Pinturas de construção, le- 
tras, tabuletas, reclames. 


Rua do Gravito, 103 
Telef. 22919 — AVEIRO 


BOAS COLHEITAS... 


go | 


SÓ com BONS ADUBOS! 


Um produto de técnica alemã 
sem par na fabricação de adubos 


Um adubo completo que dá à terra e às culturas todos os 
elementos nutritivos essenciais, em quantidades equili- 


bradas para cada caso: 


KAMPKA vermelho — Um adubo de uso geral, com 15º/, de azoto, 
13º), de anidrido fosfórico e 21º), de putassa. 

KAMPKA azul — Indicado pura as videiras, fruteiras, pois con- 
tém o putássio sob a forma de sulfato, com 12º/, de azoto, 12º, 


Importadores exclusivos 


Agente na área de Aveiro 
E. GS. 


vouca, 
Rua do Conselheiro Luis de Mogalhães, n.º 15 — Telefones 23 011/1)— AVEIRO 
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de anidrido fosfórico e 20% de potassa, 
KAMPKA omarelo — Indicado para as terras ricas em potassa 
com 15º, de azoto. 15º/a de anidrido fósforico e 15º, de potassa. 
KAMPKA verde — Um adubo único no nosso mercado, ideal para 
a batata e para a cultura de forragens e para ss terras onde se 
venham fazendo de há muito adubações dominantamente azotadas, 
com 6º/, de uzuto, 12º, de anidrido fosfórico e 18º, de potassa, 


Na dúvida consulte os n/ serviços técnicos 
KAMPKA melhora a colheita — aumenta a receita 


SOCIEDADE EXPORTADORA DO NORTE, S.A. R.L,—PORTO 


L.DA 
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DESPORTOS 


Secção dirigida por 


António Leopoldo 


Comentando 4 TAÇA de PORTUGAL em 


M mês decorrido 
sobre o final da 
primeira elimina- 
tória da TAÇA 
de PORTUGAL, 

efectuaram-se, no pretérito 
domingo, os jogos incluídos 
na primeira mão da segunda 
eliminatória, tendo-se regis- 
tado os seguintes desfechos: 


Barreirense, 1-Braga, O; 
Benfica, 8-Olhanense, 1; 
Belenenses, 7 - Beira-Mar, O; 
Boavista, 2-Porto, 7; Fei- 
rense, 1-C.U,F., 2; Guima- 
rães, 1-Montijo, O; Leixões, 2 
- Caldas, 1; Chaves, 4- San- 
joanense, 1; Sacavenense, 3- 
Farense, 1; e Setúbal, 5-Cas- 
telo Branco, O. 


Mercê dos resultados que 
acima se recordam, há uma 
série— bem longa... —de 


grupos que poderão consi- 
derar-se apurados para a 
fase seguinte: Benfica, Be- 
lenenses, Porto e Vitória de 
Setúbal (todos triunfadores 
por margem confortável) e 
C.U.F. (que venceu fora de 
casa). 

A haver normalidade, fi- 
carão pelo caminho Olha- 
nense, Beira-Mar, Boavista, 
Castelo Branco e Feirense... 

Nos restantes pares, per- 
sistirá ainda a dúvida, já 
que os grupos derrotados no 
último domingo têm ao seu 


DEHENE, | — 


Jego no Estádio do Restelo, em Lisboa. 

Árbitro — Salvador Figueira. Fiscais 
de linha — Agostinho Narciso e José 
Mita — todos da Comissão Distrital de 
Setúbal 


BELENENSES — José Pereira; Ro- 


ANDEBOL DE SETE 


Taça António Lamoso 


Numa feliz organização do Sporting de Espi- 
nho, e com o patrocínio da Associação de Andebol 
de Aveiro, começou, ontem à noite, a disputa de 
um torneio preparatório do próximo Campeonato 
Distrital — a Taça António Lamoso, em póstuma 
homenagem a este saudoso e valoroso atleta da 
Académica e do Beira-Mar. 

Mais de espaço, na próxima semana falaremos 
da presente e utilíssima competição, iniciada com 
uma fase eliminatória, a duas mãos, englobando os 
desafios Espinho— Avanca, Escola Livre— Beira-Mar 
e Galitos — Atlético Vareiro, que ontem se realizaram. 


COLUMBOFILIA 


A Socisdade Columbófila de Aveiro 
promoveu, no passado dia 19, mais uma 
prova da presente campanha, |-vindo a 
efeito o Concurso de Lisboo, numa dis- 
fância de 213 quilómetros. 

Foram encestados 452 pombos, obten- 
do-se uma médio de 1135,98 m/m., e 
opurando-se os seguintes resultados: 


António Mrdesto — 1.º, 39,10.8, 12.º 
e 26º; Aurélio Rito — 2,º, 9.8, 11.9, 25.º 
e 34º; Telmo Si breiro — 4.º, 69,19.º 
e 22.º; António Filipo — 5.º; Alfredo 


Amanhã, por ser Do- 
mingo de Páscoa, não 
se electuam no nosso 
País — por determi- 
nação superior — 
quaisquer provas 
desportivas dos tor- 
neios nacionais e re- 
gionais actualmente 
em curso. 


Santos — 7.9, 13.º, 20º e 37.º; António 
Silva — 8.º; Augusto N bra — 14º; Joo- 
quim Barros — 15.2, 16.9, 21.9, 27.º, 32.9 
33.º e 40º; Arnaldo Soares Dias — 17,9; 
José Ravara - 18º; Adriano Nunes — 
23º; Manuel Volente — 24º; Louren- 
tino Rodrigues — 28.º; Mário Silva — 
29º; Luís Ferreira da Silva — 30.º; 
João Ferreira da Silva — 31.º; Manuel 
Libânio — 35º; Albsrto Simão — 36.º ; 
e José Varela — 38º q 39.º, 


A tobsla da pontunção ficou assim 
ordenado, depois do olusido concurso: 


1.º — Alfredo Santos, 764; 2º — Au- 
rélio Rito, 745; 32º — Telmo Sobreiro, 
676; 4º — ]=-6 Rovora, 673; 5.º — 
José Voreln, 639; 6.º — João Farreira 
da Silvo; 5545-7.0-= Antônio: Madasta; 
535;8.º — Josquim Burros, 456; 9.º — 
Luis Ferreiro da Silva, 450 ; 10.º — Manuel 
Libânio, 422; 11.º — António Silva, 4H; 
12º — Alberto Simão, 378; 13º — Lou- 
rentino Rodrigues, 377; 14.º — António 
Alberto Tovores de Sousa, 327; 15º — 
Arnaldo Soores Dias, 320; 16º — Au- 
gusto Nebre, 306; 17.º — António Filipa, 
274; 18.º — Manuel Ramos, 251; 19.º — 
Manuel Valente, 230; 20.º — Adriano 
Nunes, 180. 


Os restantes columbófilos não atin= 
giram ainda a casa dos 150 pontos. 


alcance oportunidades de 
desforras favoráveis. No 
entanto, há que ter em conta 
o valimento das turmas vi- 
maranense, leixonense e fla- 
viense—capacíssimas de não 
se deixarem suplantar no 
Montijo, nas Caldas da Rai- 
nha e em 5. João da Madei- 
ra, respectivamente... 


Aveiro sofreu três desai- 
res neste embate— e sômente 
julgamos que a Sanjoanense 
sonhe ainda com a passagem 
à nova eliminatória, embora 
seja extremamente difícil a 
sua tarefa de recuperar três 
golos ante o grupo do 
Chaves, 


Aguardemos, portanto, os 
próximos desafios, marcados 
para 16 do mês que hoje se 
inicia. 


DEI MAR, 1 


sendo, Paz e Castro; Abdul e Alfredo; 
Tonho, Yaúca, Carvalho, Motateu e 
Chavez. 


BFIRA-MAR — Violas; Evaristo, Liba- 
ral e Jurado; Amândio é Marçal; Ca- 
listo, Laranjeira, Diego, Garcia e Paulino. 


1.º parte: 3-0. 


1.0, no minuto iniciol. Após um 
canto cedido p'r Marçal e marcado por 
Tonho, a d-fasa ovairense oliviou, mos o 
extremo brasileiro apossou-se do estárico 
e centrou sobe a boliza de Viíclos, 
EVARISTO, em lonce de infelicidade, 
meteu molo pé à bola, oo pretender oli= 
viar o seu campo, anichando-a na sua 
própria baliza. 

2-0, aos 11 minutos, Depois de bater 
Marçal em corrida, MATATEU entrou 
em lula directa com L'baral, Muito rá- 
pido e cportuno, o jogador azul descaiu 
sebre a esquerdo e atirou fortíssimo, sem 
def so. 

3-0, aos 15 minutos. Numa combi- 
nação Matateu - YAUCA conduzida pelo 
lado direito, esta ficou desmorcado, em 
posição irregular que o árbitro e o 
bandeirinha não considerarom. De posse 
da bolo, o belenensista levo um com 
passo de espera (oguardando, talvez, 
que fosse assinalado o seu impediman- 
fo...); vendo, porém, que nado fora 
«cobrado», limitou-se o ladear Viçlas 
(o kseper saira para opanhara bola...) 
eatccar o esférico para as redes de= 
sertas, 


2º parle: 4-0. 


4-0, aos 50 minutos. Numa jrgada 
que inicinso irregularmenta (em fora de 
i'go), YAÚCA perdeu excelente ensejo de 
golear, mas, dep.is, opós uma série de 


Continua na página 6 


Nos meios desportistas lisboe- 

tas, despertou grande curio- O T E & 
sidade a apresentação do 

Beira-Mar no Estádio do Res- 

telo, no encontro da Toça de ( y 

Portugal que opós os avei- RE ORTE 
renses no grupo do Belenen- 

ses e se efectuou naquele re- 

cinto no passado domingo. E tudo isto porque a turma 
beiramarense é considerada como a mais poderosa de D A 
quantas disputam o Campeonato Nacional da |! Divisão 

e aspiram ascender ao esca- 

lão maior do futebol nacional, 

O desafio era de grande car- IM Pp R E N A 
tel — e assim o entenderam 

os principais órgãos da Im- s 

prensa diária e desportiva, que enviaram ao Restelo alguns dos seus 
mais conceituados e apreciados críticos, a fim de relatarem e co- 
mentarem a importante partida, 

Julgamos de interesse guardar nestas colunas as judiciosas 
anrectuções feitas ao jogo — e, sobretudo, à turma do Beira-Mar — 
por abulrgados jornalistas desportivos e vindas a público ao longo 
de toda a semana, Na impossibilidade, porém, de tudo arquivar- 
mos de momento, vamos hoje, com a devida vénia, transcrener a 
lúcido comentário pablicado no Suplemento Desportivo do DIÁRIO 
POPULAR, na passada segunda-feira, e escrito por Aurélio Márcio. 

Sob os títutos « Outra-vez, «latca» marcou três golos segul- 
úcos e «Para além do resultado os visitantes agradaram», pode 
er-se; 

Este é dos tais resultados enganadores, dos que não correspondem 
com exactidão no que se passou dentro do campo, pois ambas as equi- 
pas jogaram de forma a não justificar um «score» tão escandaloso come 
o resultado de 7-0 deixa perceber, 

Havia certa curiosidade em volta deste encontro, Estavam frente 
a frente duas equipas que nesta sua apresentação poderiam proporcio- 
nar surpresas. À de «Os Blenenses», porque era a sua primeira apre- 
sentação depois da saída de Otto Glória, portanto svb a orientação de 
Bernardo Soares; a do Beira-Mar, porque se trata, indiscutivelmente, de 
uma das melhores formações da segunda divisão, geralmente conside- 
rada, p-los próprios adversários, como a que melhor futebol pratica. 

Não houve desilusões nem decepções. Tanto « Os Belenenses » 
como o Beira-Mar correspondsram ao que deles se esperava, muito 
embora o severo 7-0 possa de algum modo constituir um coeficiente de 
desvalorização. 

A vitória estaria sempre da parte de « Os Belenenses », mas ela foi 
abreviada por um golo na primeira avançada do desufio, marcado por 
um defesa na sua própria baliza. 

Depuis, compreende-se que a equipa mais forte, jogando no seu 
ambiente, dispusesse de superivridade e fosse marcando gulos, facilita- 
dos, algumas vezes, por uma defesa desatenta, precipitada e mhl auxi- 
liada pelos médios. que se esqueceram das suss missões defensivas para 
se entregarem prâticamente ao ataque. E sabe-se que vs avançados de 
«Os Belenenses» são dos que não perdoam nem enj citam responsabi- 
lidades quando se lhes deparam, como ontem aconteceu, grandes zonas 
de terreno por completo desguarnecidas, Esta a história dos sete golos 
alcançados por «Us Belenenses», que, por sua vez, passaram por tantas 
situações delicadas na sua grande-área, que se fica a pensar como foi 
possível os visitantes não terem tran-formado uma só das variadíssimas 
ocasiões de golo de que dispuseram Tanto Diego como Garcia aparece- 
ram tantas vezes diante de José Pereira que se esperou o gulo, lance após 
lance... mas os dois argentinos do Beira-Mar, que pareceram, aliás, joga- 
dores de boa categoria técnica, foram desperdiçindo, com uma regula- 
ridade impressionante, todas as oportunidades que se lhes depararam, 
Esta a explicação do resultado — que bem poderia ter siio difrrenta, 
com muitos golos para cada equipa. 

Se abstrairmos do resultado temos que «Os Belenanses» ganha- 
ram bem o encontro, mas por marca demasiadamente excessiva, em re- 
lação ao futebol produzido pelas equipas. 

A turma lisboeta teve ontem uma tarde negra na defesa, que nem 
sequer o zero da equipa adversária consegu'u disfarçar, Se não fora a. 
actuação sempre certa de Jusé Pereira e de Alfredo, que teve, aliás, uma 
atitude, que com um árbitro menos condescendente lhe teria valido 
sanção grave, diziamos, se não fossem essas actuações, poderia ter 
atravessado por situações ainda mais difíceis, 

O uteque, esse sim, jogou francamente bem, em especial Iaúca e 
Matateu, que se encontram em excelente forma. Tonho e Chaves acom- 
panharam bem aqueles dois. 

Na turma do Beira-Mar, a defesa e a meia-def>sa comprometeram 
tudo, mas o ataque, mesmo sem ter marcado, é francamente bom, em 
especial os dois urgentinos, que se colocam bem para o remate, e Puu- 
lino, que foi ontem o melhor jogador da equipa. 

Arbitragem regular, que perduou uma grande penalidade ao Bei- 
ra-Mar, por mão de Amândio, e deixou escapar mais umas quantas faltas, 


Desde a peniúltima segunda - feira, 
dia 20 do mês findo, o SPORTING 
DE AVEIRO con. 
ta com mais uma 
Secção Desportiva: a Secção de Campismo, que 
Já possui perto de 40 inscritos, Asstnalando o 
facto, podemos também referir que os dirigen- 
tes da nóvel Secção de Campismo dos «leões» 
aveirenses — José Claudino, Munuel Anjos e 
Manuel Lino — iniciam as suas actividades no 
bróximo mês de Junho, promovendo o Acam- 
pamento Inaugural da Ria de Aveiro. 


Campismo 


[XADREZ DE NOTÍCIAS 


* Além das turmas de andebol que ontem tini- 
ciaram a disputa da Taça Antônio Lumpso ( Atrética 
Vareiro, Avanca, Beira-Mar, Escola Liwre, Galitos 
e Sporting de Espinho), também a Académica de 
Coimbra e o Amoniaco tomarão parte no próximo 
Cumpeonato Distrital, em seniores. 


* Miguel, que não alinhou no domingo, con- 
tra o Belenenses, em virtude da lesão que contraiu 
no recente encontro amistoso Beira-Mar — Acadé- 
mica, deve estar apto a ser utilizado no próximo 


Consta-nos, de boa fonte, que o famoso 
guarda-redes internacional Carlos Gomes, 
esta época representando o ieal Oviedo, de 
Espanha, está disposto a transferir-se para 
o Beira-Mar, na próxima temporada, após 
três anos de actuvções no pais vizinho, 

Com as naturais reservas, aqui publica- 
mos hoje a notícia, autênticamente sensacio- 
nal e em primeira mão, 


prélio que os belramarenses efectuam com a Oli- 


veirense. 


* No Congresso da Federoção Portuguesa de 
Basquetebol, realizado em Lisboa no último sába- 
do, o delegado da Associução de Apetro, sr Luís 
Porfírio de Carvalho e Silva, apresentou uma pro- 
posta no sentido de serem alterados os muldes em 
que se disputa actualmente o Campeonato Nacio- 


nal de Juniores. 


* O Campeonato Regtonal da Associação de 
Patinagem do Centro val principtar em 15 vo cor- 
rente mês, reunindo a participação dos seis habi- 
tuais concorrentes — Acadêmica, Galitos, Minas, 
Sampedrense, Sport e Termas—e de um caloiro 
na prova, cujo aparecimento jubliosamente se 
sauda—o Iiabum Clube, 
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SERVIÇO DE 


FARMÁCIAS 
Sábado. . .. OUDINOT | 
Domingo. +... MOURA 
2º feira. . .« . CENTRAL 
3º feira. +... MODERNA 
44 foro. vo À LL À 
So feira. +. « M CALADO 
6.º feira. . . . AVEIRENSE 


Pelo Grémio 
da Lavovra 


No dia 29 de Março úl- 
timo, pelas 15 horas, e sob a 
presidência do sr. Enge- 
nheiro - Agrónomo Carlos 
Gamelas Gomes Teixeira, 
reuniu-se o Conselho Geral 
do Grémio da Lavoura de 
Aveiro e Ílhavo, que apro- 
vou o Relatório e Contad do 
Exercício de I1960 e recondu- 
ziu todos os membros, efec- 
tivos e substitutos, da actual 
Direcção, para o triénio 
de 1962 a 1964, preenchendo 
as funções de Presidente 
Substituto, que eram desem- 
penhadas pelo sr. Dr. Artur 
Marques da Cunha, recente- 
mente falecido, o sr. Enge- 


nheiro- Agrónomo Manuel 
Simões Pontes. 


Depois da Ordem dos 
Trabalhos, foram apreciados 
importantes problemas da 
lavoura concelhia, em es- 
pecial a próxima colocação, 
por parte do Grémio da La- 
voura, do excedente de ba- 
tata de consumo da campa- 
nha anterior. 


Missa de 
Sufrágio 


No passado domingo, dia 
26 de Março findo, e por ini- 
ciativa dos colonos habitan- 
tes da Colónia Agrícola da 
Gafanha — Núcleo de Colo- 


Ima carla inédila do GENERAL COSTA CASCAIS 


estava aqui, já na vespera 
se havia retirado. Desejava 
cumprimentar vocalmente a 
V. Ex.º, regosijando - me de 
o ver restabelecilo, e, ao 
mesmo tempo, agradecer, 
tanto a boa vontade de ir à 
nossa festinha de Nossa 
Senhora da Victoria, como 
o folheto, relativo à «Edu- 
cação da Mulher» obra, em 
meu fraco sentir, de subido 
quilate moral e litterario, 
com que o ilustre Prelado 
de Coimbra mais uma vez 
attesta o desvelo, jumais 
interrompito, pela sua es- 
tremecida Diocese. 

A festa parece haver cor- 
rido, tanto de manhã como 
de tarde, sem desdoiro para 
a exigita gravidade da 
acção religiosa. Não irra- 
diava, contudo, da cadeira 
episcopal, infelizmente de- 
socupada, essa luz, de vivo 
realce, que a todos chega e 
anima; posto que, ainda 
assim, d'ella não fultaram 
alguns reflexos, nas pes- 
soas de um ecelesirstico 
empregado no Seminario, e 


CINE - TEATRO AVENIDA | PROGRAMA 
TELEFONE 25545 —— AVEIRO| DA SEMANA 
Sábado, 1 de Abril, às 21 horas (17 anos) 


Novamente, a super produção gigantesca, em 
TECHNIRAMA é TECHNICOLOR 
segundo a obra de VICTOR HUGO 


Continanção da última página 


de outro, ainda alumno, mas 
distinto. Depois, em casa 
do Snr. Padre Mauricio, 
propus um brinde, por todos 
correspondido. Não poden- 
do dar-se a salva de honra, 
no campo, ao auctorisa- 
dissimo Chefe, honve, toda- 
viu, outra, de menor estron- 
do, porem mais signi iativa 
— a das vozes unanimes de 
agradecilos e leais cora- 
ções. 

De V. Er.“ Reverend”* 
com profundo e affectivo 
respeito humilde servo 
inutil e reconhecido 


Lx. — 5 de 
Outubro-/898. 


Joaquim da Costa Cascaes 


Revelo com prazer esta 
carta, sem dúvida muito 
curiosa e de subido interesse 
para a biografia de um avel- 
rense de grandes méritos in- 
telectuais e morais, cuja vida 
foi um exemplo incessante de 
admiráveis virtudes. 


Dr. 1:ão Fernandes 


OS MISERÁVEIS 


JEAN GABIN & DANÉLE DELORME * BOURVIL * BERNARD 
——ee—  BLIER & SERGE REGGIANI 


Domingo,2,ás 15.30e às 2130 horas 
Segunda-feira, 3, às 21.30 horas 
Ferruccio Tagllavini, Sobine Bethmoenn, 
Lauretta Masiero é Voleriao Fobrizzi em 


“Dento de Primavera 


EASTMANCOLOR 


Uma opoixonante história de omor, numa 
paisogem de sonho, com músico deliciosa 


(17 anos) 


Terça-feira, 4, às 21 30 horas (17 anos) 
Una divertida película itoliona, com ABBE LANE e MAURIZIO ARENA 


MARINHEIROS EM TERRA 


nização da Junta de Coloni- 
zação Interna —, foi mandada 
rezar missa em sufrágio dos 
portugueses chacinados em 
Angola, 


Assistiu ao piedoso acto 
grande número de fieis e o 
pessoal da Junta de Coloni- 
zação Interna que presta ser- 
viço na referida Colónia, 

À homilia, o Capelão da 
Capela de N.º Senhora dos 
Campos, Rev.º Padre Antó- 
nio de Almeida Resende, 
prestou homenagem ao he- 
roismo de todos os caídos e 
fez o elogio do patriotismo 
e da união dos portugueses, 
independentemente da sua 
cor, raça, religião ou credo 
político. 


General 
Maçãs Fernandes 


O sr. Ministro da Defesa 
Nacional condecorou há 
dias com a Medalha de Ouro 
de Serviços Distintos, o sr. 
General João da Encarna- 
ção Maçãs Fernandes, que 
o Governo, em portarist, 
mandon lonvar pelos rele- 
vuntes serviços que prestou 
ao Exército e ao País. À 

Nessa portaria se salien- 
tavam os altos predicados 
de competência, espírito mi- 
litar e qualidades de caráe- 
ter que o distinto Oficial 
sempre revelou no desem- 
penho de diferentes e difi- 
ceis missões. a 

O Litoral recorda, com 


FAZEM ANOS: 


Hoja — As sr.ºº D. Maria do Con- 
ceição Picado, esposo da sr, Amadeu 
do Roque, protº D. Moria Cândida 
Moreira da Maio, D. Maria do Puriti- 
cação Moreira, esposa do sr. Manuel 
Macedo, Arquitecta D. Maria Ado- 
sinda Gamelas Cordoso, esposa do 
sr. Eng.º Celso de Albuquerque, e D. 
Rosa de Almeido Freitas, esposo do 
sr, Américo de Almeido Freitos, de 
Vale de Cambra; o sr. Dr. Corlos de 
Almeido Vidal; e a menina Isabel Ma- 
sia Cerqueiro: Goloso Henrques, tilha 
do sr. Dr. Mário Goioso Henriques. 


Amonhã — As sr.es D. Maria dao 
Apresentação Gomel s Sruto, viúva 
do saudoso Carlos Souto, D: Isilda da 
Costa Rebelo, esposa do sr. Dário da 
Silvo Ladeira, e D. Maria Celeste de 
Olveiro Ferreiro, esposa do sr. José 
Dinis Marques do Costo; o sr. Carles 
dos Reis de Oliveira; a menina Ana 
Margorido, tlho do sr. Jorge de An: 
drode Pereiro dao Silvo; e o menino 
João Carlos de Olveira Cardoso. 


Em 3 — As sr.º* D. Maria Morques 
da Maia, mãe da menina Maria de 
Lourdes Moia, empregado bancária 
em Luanda, D Maria Augusto Picodo 
Moniz, ousente nos Estados Unidos 
do América do Norte e D. Maria He- 
leno de Andrade Compos; os srs. Er- 
nesto Frestas Modesto, sócio-gerente 
dos Estoleiros Manuel Moria Bolais 
Mónica & F lhos, Lda, e Carlos José, 
tuho do sr. Eresto V.eiro; e as meni- 
nas Maria Tereso dos Sontos Fartura, 
tilha do sr. Belmiro Conceição Forturo. 


Em 4— As sr.ºº D. Maria Celeste 
Soares Ferreiro, esposa do sr. António 
da Costa Ferreiro, prof.º D. Maria 
José Craveiro Rodrigues Valente, tilha 
do sr. Manuel Mario Rodrigues Volen- 
te, D. Idolino Mouro, esposo do sr 
José dos Santos Pçorra, e D. Ema 
Barreto Picado, esposo do sr. Américo 
Picodo; e o menino João Carlos Cor- 
reta Pinto filho do sr. Eng.º” Roul 
Wahnon Correio Pinto, ausente em 
Sá do Bandeira ( Angola ). 


Em 5— Os srs. profs. Ja:é Duarte 
Simão e Jcão de Pinho Brandão; e 
os estudantes João Resende, flho do 
sr. Dr. Vieira Resende, José Manuel 
Gomelas Zognlo, tlho do sr. Eng.º 
José Pereiro Zogolo, e José Alberto 
Mortins de Carvolhn. É lhe do sr. José 
Miguel Pires de Carvalho, ausente em 
Timor. 


Em 6— As sr.ºº D, Lídio Helena 
Miranda Reis Pinto, esposa do sr. Eng.º 
Roul W hron Correio Pinto, ousente 
em Só da Bandeiro ( Angrla), e prot.* 
D. Ermelinda Guimarães Morcelo, filha 
do sr. prof. António dos Santos Mar- 
cela; e o estudante João Queirós da 
Meta, tilho do sr. João Mota, 


Em 7 — Os srs. Dr, Carlos Manuel 
Sobreiro Vidol e Pompeu Nunes Ra- 
feiro, residente no Congo. 


PEDIDO DE CASAMENTO 


No passado domingo, nesta cidade, 
toi pedida em casamento poro o sr, 
Armando Crevo M guel Pinto, filho da 
srº D. Ilda Simões Crovo e do sr. 
Aniano Miguel Pinto, comerciante e 
proprietário em Mogofores, o menina 
Mario Ermelinda Cosqueira Pires,  lha 
do sr.º D. Roso dns Arjos Cosqueira 
Pires e do sr. Adriano Alberto Ferreira 
P.res, comerciante nesta cidade, 


O enlace realiza-se brevemente 


VIMOS EM AVEIRO ' 


* A distinta jornolista Corolina 
Homem Christo, Directora da revista 
«Evar. 


* O antigo Comandarte Militar 
de Aveiro sr. Coronel Américo Robo- 
redo de Sampaio e Melo, e sua fa- 
mília, 


* O sr. José da Costo Ilharco, 
antigo Director de Finanças de Aveiro, 


* Com a sua esposa e Hiha, o 
odvogado lisboeta sr. Dr. Heliedoro 
Coldeira. 


TELEFONE 
23848 


Sábado, 1, às 21.30 horas 
Mark Stevens, Gale 


desvanecimento, que o sr. 
General Maçãs Fernandes 
serviu durante largos anos 
em Aveiro, com o maior 
aprumo, prestando aqui re- 
levantes serviços, designa- 
damente durante o último 
incêndio do edifício do Go- 
verno Civil, e conquistando 
as muis sólidas amizades e 
as melhores simpatias. 

Eº por isso que, muito 
gostosamente, felicita o dis- 
tinto Oficial - general pelas 
justas homenagens que lhe 
forum prestadas, 


«Vida tatuada 
no meu peito » 


Jaime Borges, co-director 
da página Ve Viciis! deste 
semanário, acaba de editar o 
seu primeiro livro de versos 
— «Vida tatuada no meu 
peito» —, com interessantes 
ilustrações de Jeremias Ban- 
darra. 

Ao seu trabalho, compos- 
to e impresso nas oficinas 
de «A Lusitânia », oportuna- 
mente faremos referência 
mais desenvolvida, 


Feira de Março 


Com a presença do sr. 
Dr. Alberto Souto, Presi- 
dente do Município, e di- 
versos vereadores camará- 
rios e outras entilades, foi 
inaugurada, na manhã do 
último sábado, a Feira de 
Março, que tem registado a 
presença de numerosos vi- 
sitantes. 

O certame estará patente 
ao público até 25 de Abril 
corrente, como nos anterio- 
res anos. 


D. Elisiária Belmonte Pessoa 


A família da saudosa 
Elisiária Belmonte Pessoa 
vem, reconhecidamente, 
agradecer a todas as pes- 
soas que, de qualquer for- 
ma,se associaram à sua dor. 

Igualmente, podendo ter 
havido alguma falta, aliás 
involuntária, por este meio 
se vem repará-la, confes- 
sando-se a todas a mais 
profunda gratidão. 


TEATRO AVEIRENSE lime 


(17 anos) 
Robbins e Forrest Tucker no 


filme em CINEMASCOPE, com COR DE LUXO 
Uma Forca no seu Caminho 


Domingo, 2, às 15 30e às 21.30 horas 


(17 anos) 


Uma película em CINEMASCOPE real:zoda 
pelo famoso ROBERT ALDRICH 


As Colinas da Ira 


ROBERT MITCHUM * STANLEY BAKER 
ELISABETH MUELLER x GIA SCALA 


Quarta-feira, 5, às 21.80 horas (12 anos) 


Vietor Mature, Elaine Stewart e Failh Domergue 
numa trep'donte e violenta história do Oeste 


Missão Audaciosa 


pm, 


Cinemascope 


Quinta-feira, 6, às 21.30 horas (17 anos) 


narrativo impressionanter 


SUSAN HAYWARD, em A 
quase documentol, desse an- 
QUERO || 5! | com a execução de Bárbara 
pá Sroham numa câmara de gós 


gustioso drama que terminou 
conquistou o OSCAR da melhor actriz do ano! 
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Vida Associativa 


SPURT CLUBE BEIRA-MAR 


Reuniu a pre- 
sença de lar- 
gas dezenas 
de associados 
e decorreu em ambiente de 
elevada exaltação clubista a 
anunciada Assembleia Geral 
do Sport Clube Beira Mar, 
realizada na penúltima sexta- 
-feira, dia 24 de Março findo, 
para eleição dos corpos ge- 
rentes da popular colectivi- 
dade em 1961. 

Presidiu o sr. Coronel 
João da Costa Moreira, se- 
cretariado pelos srs, Manuel 
da Graça e Alfredo Almeida, 
vendo-se ainda, em lugar 
destacado, representado o 
Conselho Geral do Beira- 
-Mar,os srs. Carlos Grangeon 
Ribeiro Lopes (Presidente), 
Carlos Manuel Gamelas e 
Joaquim Adriano de Almei- 
da Campos Amorim. 

Antes de ser apresentado 
o Relatório e Contas da ge- 
rência finda, usaram da pa- 
lavra os srs. Manuel dos 
Santos Oliveira, Porfírio 
Soares Machado e Eugénio 
Gonzalez Pefia, pedindo es- 
clarecimentos e sugerindo 
iniciativas de interesse para 
o Clube, Por aclamação, foi 
aprovada uma proposta do 
sr. Porfirio Soares Machado 
no sentido de se telegrafar 
ao sr. Presidente da Repúbli- 
ca significando a repulsa dos 
beiramarenses pela atitude 
da O, N. U. para com Portu- 
gal, 

O sr. Carlos Ferreira 
Gomes Teixeira, Presidente 
da Direcção cessante leu, 
depois, o Relatório e Contas 
relativos ao ano findo — em 
que se consignam votos de 
louvor aos srs. Anselmo Pisa 
e José António Arsénio, res- 
pectivamente treinador do 
grupo de futebol e delegado 
do Beira-Mar em Lisboa; 
aos médicos do Clube srs. 
drs. Artur Moreira e Arman- 
do Simões; à Imprensa local, 
diária e desportiva; aos 
componentes da Comissão 
Pró-Beira-Mar e da Tertúlia 
Beiramarense; aos atletas do 
Clube; e ainda ao sócio fun- 
dador sr. Firmino Naia, que 
naquela data completou mais 
um aniversário. No aludido 
Relatório encontra-se, igual- 
mente, um voto de pesar 

elos associados falecidos. 
+ em seguida, foram apre- 
sentados os relatórios de 
diversas secções e departa- 
mentos do Clube pelos srs, 
Joaquim Alves Moreira ( Jor- 
nal « O Beira-Mar » e Secção 
de Andebol), Porfírio Soares 
Machado (Secção de Nata- 
ção), Alfredo Almeida ( Sec- 
ção de Pesca e Comissão 
Pró-Beira-Mar) e António 
Luís da Cruz Bento ( Tertú- 
lia Beiramarense). 

A Assembleia aprovou to- 
dos os citados diplomas por 
aclamação, distinguindo ain- 
da os directores cessantes 
com um voto de louvor, pe- 


los serviços prestados ao 
Clube, depois de terem usa- 
do da palavra os srs, Manuel 
da Graça, Porfírio Soares 
Machado, Carlos Alberto 
Machado e Major João da 
Cruz Novo. 

Seguiu-se a eleição dos 
novos dirigentes, cuja cons- 
tituição se indica no final 
do presente relato. E então, 
sob proposta do sr. António 
Paula Santos, a Assembleia 
conferiu, por aclamação, o 
título de Sócio de Mérito ao 
sr. Coronel João da Costa 
Moreira, antigo Presidente 
da Direcção do Clube e Pre- 
sidente cessante da Assem- 
bleia Geral do Beira-Mar. 

Antes de se encerrar a 
reunião, foi entoado, em am- 
biente de plena confiança no 
futuro engrandecimento do 
Clube, o Hino do Beira-Mar. 


* Eleitos por maioria 
absoluta, os corpos gerentes 
do Sport Clube Beira-Mar 
ficaram assim formados, para 
o ano de 1961: 


ASSEMBLEIA GERAL 
— Presidente — Egas da Sil- 


CLUBE DO 


Revestiu-se de 
muito brilhan- 
tismo a sessão 
solene que o 
Clube dos Ga- 
litos promoveu 
na sua sede, na pretérita se- 
gunda-feira, dia 27 de Março 
findo, para distribuição dos 
prémios alcançados durante 
Ig6o e para posse dos novos 
corpos gerentes da presti- 
giosa colectividade. 

Presidiu o sr. Dr. Jaime 
Ferreira da Silva, Chefe do 
Distrito, ladeado pelos srs.: 
Dr. Alberto Souto, Presi- 
dente do Município; Dr. An- 
tónio Rodrigues, Presidente 
da Junta Distrital; Coronel 
José Rodrigues Ricardo, Co- 
mandante Militar; Coronel 
Diamantino do Amaral, Co- 
mandante da L. P.; Dr. Or- 
lando de Oliveira, Reitor do 
Liceu; e Dr. Marques Damas, 
Subdirector da Escola Téc- 
nica. E assistiram, ainda, di- 
versas outras entidades ofi- 
ciais aveirenses. 

À sessão principiou com 
a audição do Hino do Clube 
dos Galitos, propositadamen- 
te gravado para aquele acto, 
prosseguindo com significa- 
tivas palavras do sr. Jorge 
Corte Real, Director cessante 
do Pelouro Desportivo, que, 
em nome da Direcção do 
Galitos, publicamente louvou 
e agradeceu a actividade e 
esforço das secções desporti- 
vas do Clube, dos seus téc- 
nicos e atletas. 


O sr. Governador Civil 
presidiu, então, à distribuição 
de prémios aos desportistas 
que mais se distinguiram na 
temporada finda, Dentre to- 
dos, merecem saliência os 
galardões atribuidos ao re- 
mador internacional e cam- 


| EMPREGADA 


Precisa-se, com boa apresen- 
tação, para estabelecimento a 
abrir. Resposta ao n.º 


99999 


da Redacção do LITORAL. 


va Salgueiro; Vice-presidente 
— Major João da Cruz Novo; 
1.º Secretário — João da Gra- 
ça Paula, 
CONSELHO FISCAL — 
Presidente — Dr. Domingos 
Afonso e Cunha; Relator — 
Carlos Marques de Almeida; 
Secretário — Manuel da Gra- 
ça Paula, 

DIRECÇÃO — Presidente 
— Carlos Ferreira Gomes 
Teixeira. Pelouro Adminis- 
trativo — Vice-presidente — 
Eng.º Jorgede Brito Vasques; 
Tesoureiro — José da Silva 
Freire; 1.º Secretário — Car- 
los Alberto da Cunha Soares 
Machado; Contabilista — Eli- 
sio Simões Barreto. Pelouro 
Desportivo — Vice-presidente 
— Baltasar da Rocha Vilari- 
nho; vogais — António Au- 
gusto de Lemos Martins 
Pereira e Élio Marques Maia. 
Pelouro Cultural — Vice- 
-presidente — Eng.º João Bar- 
reto Ferraz Sacchetti; vogais 
— Prof. António dos Santos 
Marcela e José da Costa Por- 
tugal, 

x À cerimónia da posse 
dos novos gerentes do Beira- 
-Mar foi marcada para hoje, 
pelas 21,30 horas, na sede 
do Clube. 


S GALITOS 


eão luso-brasileiro Amadeu 
ereira («Medalha de Mé- 
rito Desportivo »); ao atleta 
e associado César Pinho de 
Carvalho, distinguido com o 
«Prémio José de Pinho» e 
com o prémio escolar desti- 
nado 'ao melhor: aluno da 
Escola Técnicaje'aos atletas 
António de Meló Quedes Lei- 
tão e José Jeremias Pereira 
Boia, que foram'os mais dis- 
tintos alunos do Liceu, entre 
os desportistas alvi-rubros. 
A Direcção recebeu, se- 
guidamente, diversos prémios 
conquistados pelas suas sec- 
ções desportivas, ao longo 
de I960. 
indas estas cerimónias 
— todas elas sublinhadas com 
prolongadas salvas de pal- 
mas—, foi lido e assinado o 
auto de posse dos novos cor- 
pos gerentes, cuja constitui- 
ção noutro ponto deste jor- 
nal damos a conhecer. 
Novamente reeleito Pre- 
sidente da Direcção do Clube 
dos Galitos, o sr. Dr, Mário 
Gaioso Henriques pronun- 
ciou um notável discurso em 
que analisou quanto foi rea- 
lizado pela gerência cessante 
do Galitos e traçou uma li- 
nha de rumo em vista ao 
futuro, no intuito de se de- 
senvolverem as actividades 
culturais e recreativas da 
prestante colectividade alvi- 
-rubra. À concluir—e em 
expressivos, claros e vigoro- 
sos termos — o sr. Dr. Mário 
Gaioso Henriques teceu judi- 
ciosas considerações sobre a 
carência de instalações des- 
portivas condignas em Avei- 
ro, solicitando do Município 
a resolução do momentoso 
problema. Para tanto, o Pre- 
sidente do Galitos sugeriu a 
reunião periódica do Verea- 
dor do Pelouro de Desportos 
da Câmara Municipal com 
os representantes dos clubes 
desportivos — num primeiro 
passo tendente a obviarem-se 
os males apontados naquele 
campo. 
Por último, foram entre- 


gues diplomas de sócios de 
honra aos dirigentes da Sec- 
ção Náutica Coronel Amílcar 
de Mourão Gamelas, José 
Maria da Costa Monteiro, 
Luís da Naia e Silva, Pedro 
Grangeon Ribeiro Lopes, João 
António de Morais Sarmento, 
António Luís Morais da 
Cunha e Manuel da Silva 
Félix — aos três primeiros a 
título póstumo. 

Encerrando aquela luzida 
sessão solene, o sr. Dr. Jaime 
Ferreira da Silva exaltou o 
labor do Galitos e exortou 
os seus novos dirigentes a 
prosseguirem no seu engran- 
decimento. 


* São os seguintes os cor- 
pos gerentes do Clube dos 
Galitos, no biénio 1961-1962: 

ASSEMBLEIA GERAL 
— Efectivos — Presidente — Dr. 
Alberto Souto. Secretários — 
Jorge Corte Real e Nuno 
Medeiros Greno. Substitutos — 
Presidente — Dr. Francisco de 
Assis Ferreira da Maia, Se- 
cretários — António Bento dos 
Santos e Jaime Júdice Verde, 


CONSELHO FISCAL — 
Efectivos — Presidente — Alber- 
to Casimiro Ferreira da Silva. 
Secretário — Gervásio Ale- 
luia. Relator — Dr. David 
Cristo. Substitutos — Presidente 
— Pedro Grangeon Ribeiro 
Lopes. Secretário — Carlos 
Aleluia. Relator — Amilcar 
Lourenço da Costa, 

DIRECÇÃO — Efectivos — 
Presidente — Dr, Mário Gaioso 
Henriques. Director do Pelou- 
ro Cultural — Dr. José Pereira 
Tavares. Director do Pelouro 
Desportivo — Eng.º João Car- 


los Aleluia. Director do Pe- 
louro Recreativo — Henrique 
Amaro Lemos. Secretário Ge- 
ral — Dr. Francisco de Assis 
Bernardo Ferreira da Maia. 
Secretário Adjunto — Hum- 
berto Loureiro da Silva, Te- 
soureiro — Francisco da En- 
carnação Dias. Vogais — 
Agnelo Casimiro da Silva e 
Eng.º Armando Madail Fer- 
reira. Substitutos — Presidente 
— Dr. José Gomes de An- 
drade. Director do Pelouro 
Cultural — Dr. Vasco Branco. 
Director do Pelouro Desporti- 
vo — Dr. Fernando de Sousa 
Garcia — Director do Pelouro 
Recreativo — Armando Mar- 
tins Arroja. Secretário Geral 
— Amadeu Teixeira de Sousa, 
Secretário Adjunto - José 
Lourinho Ferreira, Tesoureiro 
— Arnilde Casimiro Marques. 
Vogais — João Ferreira Sal- 
gueiro e Lourenço Gomes 
Ravara, 


* Na penúltima sexta- 
-feira, tiveram a gentileza 
de apresentar cumprimentos 
ao Director do LITORAL, 
em nome dos corpos geren- 
tes que findaram o respec- 
tivo mandato no Clube dos 
Galitos, os srs. Dr. Mário 
Gaioso Henriques, Dr. José 
Gomes de Andrade e Jorge 
Corte Real, respectivamente 
Presidente da Direcção e 
directores dos pelouros Cul- 
tural e Desportivo, 


*« Igual deferência tive- 
ram os srs. António Luís 
Morais da Cunha e Manuel 
da Silva Félix — prestigiosos 
dirigentes cessantes da Sec- 
ção Náutica do Galitos. 


SPORTING CLUBE DE AVEIRO 


Na passada ter- 
ça-feira, dia 28 
de Março últi- 
mo, realizou-se 
a Assembleia 
Geral do Spor- 
ting Clube de 
Aveiro para eleição dos no- 
vos corpos dirigentes da 
operosa e eclética agremia- 
ção leonina aveirense. 

Presidiu o sr. Dr. Vítor 
Manuel Machado Gomes, se- 
cretariado pelos srs. Eng.” 
Armando Moreira de Campos 
e Manuel Alves Barbosa, 
tendo comparecido numero- 
sos associados. 

O sr. Eng.o Francisco 
Soares Pinheiro, Presidente 
da Direcção cessante, apre- 
sentou o Relatório e Contas 
do exercício findo que foi 
aprovado por unanimidade. 

Seguidamente, e sob pro- 
posta do sr. Fernando Corte 
Real, foram guardados al- 
guns momentos de silêncio 
em preito de saudosa home- 
nagem ao dinâmico é sempre 
lembrado dirigente do Spor- 
ting de Aveiro Dr. José 
Abílio dos Santos Clemente 
e ao inditoso velejador José 
Miguéis Picado, 

Depois, o sr. Dr. Vítor 
Gomes evocou as mais sa- 
lientes realizações do Spor- 
ting de Aveiro durante o 
ano findo, tendo lamentado 
a irreparável perda do Dr. 
José Clemente. 

Procedeu-se em seguida 
à eleição dos novos dirigen- 
tes do Sporting de Aveiro. 
Por proposta do sr. Carlos 
Ferreira Gomes Teixeira, a 
lista apresentada pelos diri- 
gentes cessantes foi escolhi- 
da por aclamação. 


* Os corpos gerentes do 
Sporting de Aveiro, durante 


o corrente ano, ficaram assim 
constituídos: 

ASSEMBLEIA GERAL 
— Presidente — Eng.º Arman- 
do Moreira de Campos, Vi- 
ce-presidente— Eng.º Fran- 
cisco Soares Pinheiro, Se- 
cretário — António Augusto 
Martins Pereira, Vice-Secre- 
tário— Carlos Alberto Soa- 
res Machado. 

DIRECÇÃO — Presidente 
— Dr. Vitor Manuel Macha- 
do Gomes. Vice-presidente 
das Actividades Desportivas 
— Manuel Alves Barbosa, 
Vice-presidente das Activida- 
des Administrativas — Fer- 
nando Corte Real. Secretá- 
rio Geral — Domingos Soares 
Pereira Campos. Secretário 
Adjunto — José Claudino Gé- 
nio da Silva. Director Te- 
soureiro — Manuel Lino Men- 
des da Paula. Director das 
Instalações Sociais e Despor- 
tivas — Eng.º João de Deus 
Faria da Rocha, Vogais efec- 
tivos — Fausto Passos de 
Castilho e Artur Fernando 
Lago Queirós. Vogais Su- 
bl ntes— António Mota Cle- 
mente da Costa e Manuel 
Ângelo Lemos. 

CONSELHO FISCAL — 
Presidente — Eng.º João Car- 
los Aleluia. Secretário — 
Carlos Marques Mendes. Re- 
lator — José António Quina 
Domingues. 


Alugam-se 

Apartamentos de fino aca- 
bamento, em prédio novo, 
na Rua do Dr. Manuel de 
Melo Freitas, n.º 22, em Es- 
gueira, próximo do Cruzeiro 
e da paragem dos autocarros. 

Informações no local, das 
8 às 18 horas. 
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Continuoções do página trés — 


Basquetebol 


Campeonato 


A compeição prossegu'u, com os 
jogos correspondentes à quarta jorna- 
do, em que se opuraram estes resul- 
tados: 


SANGALHOS 68 — AVANCA, 20; 
AMONÍACO 23 — SANJO*NENSE, 
35; e CUCUJÃES, 36 — ILLIABUM, 19. 


Prossegue invicta o lutíma do Son» 
joonense, e quanto que os ilhavenses, 
botidos novomente em Cucujões (como 
no Campeonato D stritol ), deixaram o 
segundo posto sômente para songa- 
lhenses e cucujanenses. .. 


Classificação actual: 


J. V. E. D, Bolas P- 
Sanjoanense 4 4 — — 228.133 8 
Sangalhos 4 3 — 1210-135 6 
Cucujães 4353 — 11501066 
Wiiabum 42 — 21435184 4 
Amoníaco 4 —— 4 911320 
Avanca 4—— 4 83-257 0 


Nota — Por lopso, de que na altura 
não nos opercebemos, no último nú- 
mero indicáros que o resultado do 
jogo ILLIABUM — AVANCA tinha sido 
de 22-48, favorável, portanto, à turma 
visitonte, À verdode, porém, é que o 
desfecho certo foi 48-22, triuntando 
os ilhovenses. 

Aqui fica a necessário rectificação: 


FUTEBOL 
Delenenses — Beira - Mar 


deficientes olívios da defesa beirama- 
rense, foi ele mesmo que concluiu vito- 
riosamente as recargos feitas pelos seus 
companhaitos, com um pontopé à meia- 
=volto, 

5-0, nos 55 minutos. Em jrgnda 
pessoal, YAUCA conseguiu novo golo, 
O angolano tirou a bola o Liberal e ati- 
tou, de fora da áreo, passando o esférico 
entre os mãos de Violas. 

6-0, aos 59 minutos. Por indicoção 
do bandeirinha José Mota, o á bitro cas 
tigou o Beira-Mar com uma grande pe- 
nolidode, quanto a nós rigorosa, TONHO 
converteu o costigo, com pontapé seco, 
a um conto, 

7-0, aos 86 minutos. Dentro da 
área, e emendando folha de Yoúca, 
CHAVEZ otirou fortíssimo, rente à relva, 


aponhando Violas fora dos postes e do: 


brado por Evoristo, O esférico, capri- 
chosamente, tcb-lou num pé do defesa 
do Bsira-Mar antes de transpor a linha 
de golo... 

Acima se resumiram os lances que 
estivorom na base dos golos que esmal- 
tarom o prélio — corporizando um triunfo 
inteiramente justo da turma lisboeta, 
mos, 00 mesmo tempo, mentindo griton- 
temente a respeito da actuação dos con- 
tendores, particularmente no tocante ao 
Beira-Mar. 

Na verdade, a turma oveirense justir 
ficou a obtenção dum score menos des- 
nivelado, que s6 não veio a conseguir 
em virtude dos beiramorenses serem 
omplomente perseguidos por gronde dose 
de oxar — isto paro além de alguns des- 
lizes da extrema defesa e para olém de 
olgumas desatenções e ingenuidades dos 
atogontes, 

Sobre o encontro, hcje, noutro logal 
publicomos um ecportuno comentário do 
jornalista Aurélio Márcio — rozão que nos 
levo a não nos olongormos em mais 
consideroções sobre o desafio. 

Resta, sômente, dizer-se que se se des- 
vaneceram as espetonços que existiam 
sobre e possivel qualificação do Beira- 


— Empregado —— 


Com prática, para es- 
tabelecimento de modas 
e fazendas, em Aveiro. 
Admite-se, 

Remeter informações 
e ord. pret. em carta, 
pelo próprio à Re- 
dacção, ao n.º 110. 


“Mor para a eliminatória seguinte, pois 
é práticomente impossivel recuperar o 
atroso do jogo no Restelo, ochomos que 
os oveirenses têm copacidode e volor 
poro, na segundo mão, demonstrarem 
enbolmente que a goleada egora se trida 
peco ror injusto, « têm mesmo possibili- 
dode de conseguir um resultado vitrrioso, 

O teom continua moralmente forte 
e poderoso, e, por certo, animado do 
desejo de retificar os números de Lisboa. 
Será necessário, openos, que não sutja 
nova tarde-não. . « 


Campeonoto Nacional 
da Ill Divisão 


Com um encontro de inusitado 
interesse, na Costa Verde, reali- 
zou-se no passado domingo a un- 
décima jornada desta competição, 
Apurarem-se estes desfechos: 


ESPINHO, 1 — VARZIM, 1 
UVARENSE, 1 — AVINTES, 35 
ARRIFANENSE,1 — LEÇA, 1 
LEVERENSE, 4 — RECREIO, 4 


Os poveiros, com & igualdade 
obtida em Espinho, passaram para 
o comando, pois, embora com os 
mesmos pontos dos campeões avei- 
renses, possuem melh: r gual-ave- 
rage parciesl, 

Na jornada, é de referir-se qu= 
nenhum team aveirense venceu 
— dois empataram, em «casa»; 
um perdeu, no s-u próprio recinto; 
enquanto que outro fui empatar 
ao terreno do seu opositor (Re- 
creio). 

Classificação actual: 

1.º — Varzim, 18 pontos; 2º — 
Espinho, 18; 3.º — Leverense, 15; 
4º — Avúses 11:5º — Recreio, 9; 
6º— Leça, 9; 7º — Arrifunense, 
7;8.º — Ovarense, 3, 


Vende-se 


Terreno, para cons- 
trução, na Travessa de 
Sá. Falar na Pensão 
Barros — AVEIRO, 


Câmara Municipal de Aveiro 
CONCURSO 


Faz-se público que esta 
Câmara Municipal, em sua 
reunião ordinária do dia 24 
de Março corrente, drlibe- 
rou, nos termos do $ 22.º do 
Art. 359.º do Código Admi- 
nistrativo, abrir novamente 
concurso, pelo prazo de VIN- 
TE DIAS, com o acréscimo 
de 20º, sobre a primeira 
base de licitação, para a em- 
preitada de Reconstrução e 
revestimento dum troço de 
estrada municinal do Marco 
da Oliveirinhu à E. N. 235, 
deste concelho de Aveiro, 
cujo programa e Caderno de 
Encargos podem ser exami- 
nados na Repartição de Obras 
desta Câmara Municipal, den- 
tro das horas normais de ser- 


viço. 
Base de licilação = ARA OOOSO 
6 02800 


Depósito. provisório 


Às propostas, escritas em 
papel selado e encerradas em 
sobrescrito lacrado e acom- 
panhadas da gula comprova- 
tiva do depósito efectuado e 
outros documentos legais, de- 
verão ser enviadas pelo cor- 
reio, sob registo, por forma a 
serem recebidas até às 14 50 
horas do dia 14 do próximo 
mês de Abril, na Secretaria 
desta Câmara Municipal. 

Paços do Concelho de 
Aveiro, 25 de Março de 1961 


O Presidente da Câmara, 
Alberto Souto 
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SECRETARIA JUDICIAL 


Comarca de Aveiro 
Anúncio 
2.º Publicação 


Faz-se saber que pelo 
Segundo Juizo desta Comar- 
ca, Primeira Secção, correm 
éditos de vinte dias, contados 
da segunda e última publica- 
ção deste anúncio, citando os 
credores desconhecidos dos 
executados Manuel Maria 
Alentejetro e mulher, Maria 
da Saudade Murques, agri- 
cultores, ele internado na 
Prisão Hospital de São João 
de Deus em Caxias e ela 
residente em Santo André, 
concelho de Vagos, para, no 
prazo de dez dias, findo que 
sejam o dos éditos, deduzi- 
rem, querendo, os seus direi- 
tos nos autos de execução 
ordinária que contra os refe- 
ridos executados move Ma- 
nuel Vieira Resende, casado, 
motorista, residente no lugar 
da Quintã, concelho de Vagos. 


Aveiro, 17 de Março de 
961 


O Juiz de Direito, 
Francisco Navigr de Morais Sarmento 
O Chefe de Secção, interino, 
António Josó Robalo de Almeida 
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Câmara Municipal de Aveiro 
CONCURSO 


Faz-se público que esta 
Câmara Municipal, em sua 
reunião ordinária do dia 24 
de Março corrente, deliberou, 
nos termo do $ 2.º do Art.º 
359.º do Código Administra- 
tivo, abrir novamente con- 
curso, pelo prazo de VINTE 
DIAS, com o acréscimo de 
20 º/, sobre a primeira base 
de licitação, para a emprei- 
tada de PROLONGAMEN- 
TO DA AVENIDA SALA- 
ZAR ATÉ JUNTO DO 
MUSEU REGIONAL DE 
AVEIRO, cujo programa e 
Cadernos de Encargos po- 
dem ser examinados na Re- 
partição de Obras desta 
Câmara, dentro das horas 
normais do 'serviço. 


Base de licilação. . .. 
Depósilo provisório . .. 


Is O4NGOO 
4 EZBS00 


As propostas, escritas em 
papel selado e encerradas em 
sobrescrito lacrado, e acom- 
panhadas da guia comprova- 
tiva do depósito efectuado e 
outros documentos legais, de- 
verão ser enviadas pelo cor- 
reio, sob registo, por forma 
a serem recebidas até às 
14.30 horas do dia 14 do pró- 
ximo mês de Abril, na Secre- 
data desta Câmara Munici- 
pal. 


Paços do Concelho de 
Aveiro, 25 de Março de 1961 


O Presidente da Câmara, 


Alberto Souto L 


"A ÓPTICA 


A mais antiga casa de óculos especializada 


Óculos de todas as espécies 


Aviamento rápido de receituário médico 


A ÓPTICA —jnto das OUNVESARAS VIEIRA — Aveiro 


Câmara Municipal de Aveiro 
CONVCCATÓRIA 


Não se tendo realizado, 
por motivo de força maior, a 
reunião ordinária do Conse- 
lho Municipal, fixada para o 
dia 15 do passado mês de 
Fevereiro, p-ra discutir o Re- 
latório da Gerência da Cã- 
mara Municipal referente ao 
ano findo, convoco o mesmo 
Conselho Municipal para uma 
reunião extraordinária, a rea- 
lizar no dia 5 de Abril pró- 
ximo futuro, pelas 15 horas, 
no Salão Nobre dos Paços 
do Concelho, a fim de sub- 
meter à sua discussão o re- 
ferido Relatório. 

Paços do Concelho de 
Aveiro, 28 de Março de 1961 


O Presidente da Câmara, 
Alberto Souto 


Agências: 


Ómega e Tissot 


Relojoaria CAMPOS 


Frente aos Arcos — Aveiro 


Telefone 23718 


SECRETARIA JUDICIAL 


Comarca de Aveiro 
Anúncio 
2.º Publicação 


Pelo 1,º Juízo da Comar- 
ca de Aveiro e 2.º Secção 
de Processos, pendem uns 
autos de execução de 'pro- 
cesso sumário que Maria dos 
Anjos Cheganças, casada, 
doméstica, residente no lugar 
de LOMBA, freguesia de Va- 
gos, move contra Armando 
Mateus, solteiro, maior, resi- 
dente em Valência, Vene- 
zuela, e, nos mesmos autos, 


correm éditos de 20 dias, 


citando os credores desco- 
nhecidos do executado para, 
no prazo de 10 dias, findo 
aquele prazo e a contar da 
2º e última publicação do 
respectivo anúncio, deduzi- 
rem, querendo, os seus di- 
reitos. 

Aveiro, 15 de Fevereiro 
de 1961 


O Chefe de Secção, 
João Alves 
O Juiz de Direito, 
Silvino Alberto Vila Nova 
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TINTURARIA MODERNA 


Uitra-modernas instalações a vapor para fingir e limpar a seco 

( Ficando tedos os tecidos resistentes ao bolor ) 
Interessante sistema de brindes (EM DINHEIRO ) cinco vezes superioras as valor do serviço entregue 
RUA DOS COMBATENTES DA G. GUERRA, 86 — AVEIRO 
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MAYA SECO 


Médico Especlalista 


Partos. Doencos das Senhoras 
Cirugia Ginecológica 


Consultos às 2.8: - feiras, 
40º e 6.9º, dos 15 às 20 horas 
comsuLTÓrIO 
Av.doDr Lourenço Peixinho, 91=2,º 
Telefone 22982 
Residência: R. Eng.º Oudinot, 23-2.º 
Telefona 22080 
AVEIRO 


Admissão de empregados 
de Secretaria 


A Casa dos Pescadores 
de Aveiro admite, mediante 
concurso, um escriturário. 
e um aspirante para ser- 
viço na Secretaria da Sede 
em Aveiro, com ordenados 
mensais respectivamente 
de 1 250800 e 900800. 

A inscrição está aberta 
até 8 de Abril p. f. na Sede, 
onde se prestam informa- 
ções. 


Empregado para escritório 


Oferece-se, com o 4.º ano 
da Escola Comercial, tendo 
conhecimentos de Francês, 
Inglês e Datilografia. 

Dão-se todas as informa- 
ções. 

Tratar na Rua de Candido 
dos Reis, 126 - Aveiro. 

xas, quintal, 45m, 


VENDE 
frente, água e luz. 


Rua de S. João de Deus, 61 
— Aveiro. 


Casa, 8 div., ane- 


VENDE-SE, na Es- 
CASA trado de S. Bernar- 
do, próximo da passagem de 
nível, 

Informa Dimas Naia Game- 
las, no Grémio do Comércio 
de Aveiro. 


Vende-se 


Terreno próprio para cons- 
truções, com 150 metros de 
frente, por junto ou em ta- 
lhõ-s, na Lagoa de Esgueira, 

Tratar com Eduardo Melo, 
na Rua do Caião — Esgueira. 


REGIMENTO DE CAVALARIA N.º 5 
Anúncio 


O Conselho Administra- 
tivo do Regimento de Cava- 
laria n.º 5 torna público que, 
no dia 20 do próximo mês 
de Abril, pelas 10 horas, no 
Quartel desta Unidade, se 
procederá à venda, em hasta 
pública, de material de aquar- 
telamento incapaz. 


O Chefe da Contabilidade, 


Jorge Feurly de Mogolhães Caldas e 


Cap. do S. A. M. 


SNS 


Aveiro vai ter, maito em breve, um novo e ines- 
perado motivo de atracção turística: um pequeno parque 
zoológico. 

Por amável deferência do sr. Dr. Xavier Corim, 
conhecido explorador e caçador, que presentemente se 
encontra entre nós e que tem por Aveiro uma grande sim- 
patia, foram destinados à nossa cidade algans curiosos exem- 

plares da fauna das selvas. 

O sr. Dr. Xavier Corim 
reservou para a nossa terra 
diversas espécies exóticas, 
entre elas uma palanca, uma 
impala e um magnífico guelen- 
gue, de porte altivo e de linda 
pelagem. 

Dez desses exemplares, 
cujas fotogralias publicamos, 
encontram-se já, desde ontem 
à noite, em amplas jaulas, no 
Parque Manicipal, junto dos 
portões de acesso ao peão do 
Estádio de Mário Duarte — e 
têm despertado a mais justifi- 
cada curiosidade das pessoas 
que tiveram notícia do aconte- 
cimento. 

Sabemos que o generoso 
doador se propõe criar em 
Aveiro, em local apropriado, 
um pequeno parque zoológico 
que tenciona dotar de novas 
espécies, sem quaisquer en- 
cargos para a cidade. 


O Litoral aplaude a feliz iniciativa e informa que os 
interessantes animais já em Aveiro podem ser admi- 
rados hoje e amanhã, a partir das 14.30 horas, sendo 
livre a entrada nestes dois dias. 
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Á dias, estando a folar 
com um dos proprie- 
tários dum dos me- 

A” N lhores cofés da nossa 
cidade, surgiu a se- 

guinte frase que não resisto a transcre- 
ver; «Na semana passada, quando 
vinha'do Porto, só dei por Aveiro quando 
já ia no Eucalipto. E sou de cá, conhe- 


ço todos estes arredores, O que não 
acontecerá a um estranho: possa por 
Aveiro e nem dá por ela»! Esta frase 


é de se meditar. Efeclivamente, quem 
vem do Porto ou de Lisboa passa pela 
nova derivonte quase sem dar por 
Aveiro. Até que ponto é que este sim- 
ples facto poderá vir a ofectar o nosso 
comércio mais ligado ao Turismo? Até 
que ponto poderá vir a nossa cidade q 
sofrer com esta derivante ? 

Ora bem; este problema, que a 
Áveiro pertence, merece a atenção da- 
queles que nos dirigem, merece a aten- 
ção de todos os que sentem a nossa 
terra, e que com ela e nela vivem. 


A região de Aveiro é qualquer coisa 
de único no nosso País. Às suas rique- 
zos em potencial estão práticamente por 
explorar. Julgamos que, hoje em dia, já 
não há alguém que negue o volor do 
Turismo como fonte de riqueza. E Aveiro 
tem condições extroordináriamenta pro- 
pícias ao oparecimento duma autêntica 
e efectiva indústria de Turismo. Não nos 
demororemos em descrições supérfluas 
da nossa região, mais ou menos usadas, 
e mais ou menos coçadas em páginas 
de jornais e revistos. O problema que 
nos leva a escrever estas linhos é bem 
outro. 

Paripassu, vemos nas estradas do 
nosso País anúncios cos mais variados 
produtos, às mais díspares empresos e 
organizoções. E um dos meios de publi- 
cidade mais efectivos. A repetição desses 


AVEIN desconhecida 


— (Considerações de GASPAR ALBINO 


essa 


anúncios obriga o condutor despreocu- 
pado a uma memorização involuntária. 
Quando falámos da variante não foi com 
intuitos demolidores de menino frustado. 
Elo é útil para o comionista que vai de 
rota batida para cobrir longas distân- 
cios; é mesmo útil para o comerciante 
apressado. Mas o turista, o despreocu- 
pado turista que pára onde vê uma terra 
bonita e muitas vezes fica por um pe- 
rodo mais ou menos largo se ela lhe 
agrada, esse que não estudou itinerários, 
nem marcou pontos de visita, essa passa 
à frente, sem dar pela cidade, até por- 
que o estrada direita e bem construída 
propicia boas velocidades. Mas se nessa 
mesma estrada — onde se pode rolar à 
vontade e despreocupamente — houvesse 
uns cartazes a distâncias razoáveis que 
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Escrevemos um dia que os sinos, 
badalando festivamente nesta quadra 
litúrgica, cantam a vitória da justiça 
sobre a iniquidade, da luz sobre as 
trevas — a vitória suprema da vida 
sobre a morte. 

As badaladas festivas dos sinos 


são um grito de esperança e um hino de triunfo. Na guerra de Satanaz contra Deus, quando o Mundo arregimenta toda as 
potências infernais para o combate da matéria sobre o espírito e por toda a parte atira labaredas de incêndio, levanta monta- 
nhas de escombros e cava rios de sangue — as badaladas dos sinos enxugam as lágrimas da Humanidade sofredora com a 

+ — esperança de uma ressurreição e espalham sorrisos com a certeza do triunfo do eterno sobre o efêmero. 
Mas as badaladas dos sinos são também vozes estridentes de clarim, convidando os homens de boa vontade à guerra 
* do Bem contra o Mal — ao combate heróico pela defesa dos valores eternos. 


reição arrancados aos livros santos: 


A mocidade é como a Primavera: um mistério de alegria. 


E' flor em botão, gentil e perfumada, a abrir e a sorrir para a vida,.. 


ta Disse-o um grande poeta, Olavo Bilac, em, versos simples e cheios de encantos: 


Á Mocidade é como a Primavera ! 

A alma, cheia de flores, resplandece, 

Crê no Bem, ama a Vida, sonha e espera, 
E a desventura fâcilmente esquece, 


Não há Primavera sem flores. 

Também a mocidade sem vida pri- 
maveril seria decrepitude de Inverno... 

Para que a mocidade seja verdadei- 
ramente como a Primavera, hão-de de- 
sabrochar no seu coração as flores da 
bondade, da doçura, da gentileza, do 
amor — do amor a tudo quanto é digno 
de ser amado! 

A mocidade é, como a Primavera, 
romessa de futuro: flor a anunciar o 
ruto. Como há-de haver fruto se os ven- 
davais da vida cortarem a flor?.,, 

A Primavera é uma festa imensa: é 
a alegria em seivas-prometedoras de 
triunfos... 

Para que a mocidade seja espelho da 
Primavera, há-de brotar do fundo da sua 
alma um alento sadio de heroismos... 

A mocidade é como a Primavera: 
sonho e esperança. 

E' sonho que nasce de alegres reali- 
dades; é esperança fundada em nobres 
ideais... 

A mocidade é, como a Primavera, a 
época das grandes sementeiras... 

Cuidado com as sementes! 

Tal como, na Primavera, os límpidos 
egatos saltitam e correm, cantando, por 
entre verduras e flores, assim também 
a mocidade saltita e corre, sorrindo, a 
lançar-se no grande mar da vida... 

Para que a mocidade possa cantar, 
como a Primavera, hinos de triunfo, 
há-de viver a sua caminhada na aven- 
tura primaveril de um grande ideal.,. 

A mocidade há-de crer no Bem, há-de 
amar a Vida — pois só assim, como disse 
o poeta, será Primavera e esquecerá as 
desventuras da vida... 


b Por sobre os clamores de todas as inquietações e sofrimentos, as badaladas dos sinos espalham comandos de ressur- 


— Combatei o bom combate... 
— Entoai um cântico de alegria que se faça ouvir e ressoar 


até aos confins da terra, 


— Cantai ao Senhor um cântico novo, Aleluia, porque o 


Senhor fez maravilhas, Aleluia ! 


— Ac nã e a ET VI 


Uma cata inédita da 


as . 4 


ENTRAI 


Em 27 de Se- 

y tembro de 
NA, 1810, feriu-se 
, no Bussaco a 

— célebre bata- 

lha que pro- 
porcionou ao 
Exército por- 


tuguês uma 
das mais glo- 
riosas vitó- 


rias durante a Guerra Penin- 
sular. O ilustre aveirense 
General Joaquim da Costa 
Cascais lembrou um dia ao. 
Ministro da Guerra, Visconde 
de Sá da Bandeira, a conve- 
niência de erigir no local um 
monumento que perpetuasse 
o memorável feito —monu- 
mento que, não obstante ha- 
ver sido muito bem aceite a 
sugestão, só veio a ser inau- 
gurado em 27 de Setembro 
de 1875. 

Na capela de Nossa Se- 


LITORAL. 
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| COSTA CASCAIS 


JOÃO FERNANDES 


nhora da Vitória, que per- 
tencia aos frades do Con- 
vento do Bussaco — os quais, 
durante a batalha, a trans- 
formaram em hospital, nela 
recolhendo e tratando carita- 
tivamente os feridos, amigos 
ou inimigos, que iam- buscar 
a grandes distâncias — usa 
celebrar-se anualmente uma 
luzida festividade religiosa 
comemorativa. 

Tenho presente uma carta 
inédi'a do General Joaquim 
da Costa Cascais, dirigida ao 
Bispo-Conde D. Manuel Cor- 
reia de Bastos Pina, que se 
'refere às solenidades do ano 
de 1895. Diz o seguinte: 


Er imbe Rev PS ars 


Cheguei a Lisboa no 
sabbado, fui logo a Santa 
Martha no domingo, mas, 
apesar de ter lito que V.Er.º 
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Ex.mo Sr, 


João Sarabando 


